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Introdução

iferentes autores têm mostrado algum consenso sobre a participação de pais e mães no desporto 

dos filhos, referindo que se podem apresentar como uma fonte de apoio, mas também de pressão. 

Os fatores referidos variam de acordo com os diferentes tipos de participação dos pais.

Aroni, (2011) refere que o envolvimento parental no desporto é determinante no processo de formação 

desportiva dos jovens desportistas, exercendo os pais uma grande influência nas atividades dos filhos. O 

seu apoio para o alcance de objetivos propostos e de resultados na carreira desportiva são essenciais, 

mas muitas vezes estão relacionados às crenças e perceções de sucesso que eles (pais) tiveram no 

passado, quando praticaram o mesmo desporto ou foram ex-atletas. Carr, Weigand e Jones (2000), 

referem que os pais influenciam os filhos quando expõem as razões que levam ao sucesso e como 

devem agir para alcançar tais objetivos.

Objetivo

Conhecer a opinião das crianças sobre o envolvimento parental na sua prática de Futebol.

Método

Participantes

A amostra foi formada por 203 crianças, divididas por 8 clubes do distrito de Castelo Branco (Associação 

Desportiva da Estação, Associação Recreativa e Cultural do Bairro do Valongo, Clube Académico do 

Fundão, Clube Desportivo de Alcains, Desportivo de Castelo Branco, Sporting Clube da Covilhã, Sport 

Benfica e Castelo Branco e União Desportiva de Belmonte), nos escalões desportivos de Infantis e 

Iniciados.

Instrumentos

Foi utilizado um questionário adaptado do “Parental Involvement Sport Questionnaire” (PISQ) de Lee e

Mclean (1997) posteriormente validado por especialistas.

Procedimento

Foi solicitada a colaboração de 8 clubes de Futebol do Distrito de Castelo Branco garantindo o anonimato 

de todos os atletas participantes. Após a autorização do Presidente, coordenador e/ou treinador de cada 

clube, foi definida uma data e hora para a aplicação dos questionários. 

Os questionários foram aplicados 30 minutos antes da sessão de treino de cada equipa, numa 

sala/gabinete ou balneário sempre com a presença do responsável do estudo.
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Resultados e discussão

Os resultados demonstraram que na opinião das crianças, independentemente do escalão desportivo a 

que pertencem e independentemente das habilitações literárias e da prática desportiva dos pais, há um 

grande envolvimento dos mesmos na prática desportiva dos filhos. Relativamente à variável escalão 

desportivo, obtiveram-se diferenças na influência e intervenção e no incentivo e preocupação dos pais na 

prática desportiva dos filhos, entre os infantis e iniciados. Há também diferenças no incentivo e 

preocupação dos pais na prática desportiva dos filhos e no espírito desportivo, entre os pais que têm 

habilitações literárias altas e baixas. Há ainda diferenças na influência e intervenção dos pais na prática 

desportiva dos filhos e no incentivo e preocupação com essa prática, entre os pais com e sem prática 

desportiva.

Conclusões

As conclusões do estudo demonstraram que existem diferenças estatisticamente significativas ao nível 

das habilitações literárias dos pais sobre o envolvimento da prática desportiva dos filhos, ou seja os “pais” 

com habilitações literárias mais elevadas têm na opinião dos atletas estudados um maior envolvimento na 

sua prática desportiva. 

Por outro lado não existem diferenças estatisticamente significativas, entres pais praticantes e não 

praticantes de uma modalidade desportiva sobre a prática desportiva dos filhos. Isto é, os pais serem (ou 

terem sido) praticantes, não tem qualquer influência na prática desportiva das crianças.

Finalmente constatamos que existem diferenças estatisticamente significativas se tivermos em conta o 

escalão em que jogam as crianças, isto é, as mais novas (Infantis) têm um maior envolvimento parental, 

relativamente as crianças mais velhas (Iniciados).
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